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O exercício da paternidade na 
criação de filhos adultos

LIÇÃO 104
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Nesta centésima quarta lição do Fundamentos, daremos continui-
dade ao exercício da paternidade com foco no ensino e orientação 
dos filhos adultos. Passada a fase dos filhos pequenos e jovens, como 
os pais podem ajudar os filhos na fase adulta? Em que caminho eles 
devem ser orientados?

Introdução

O exercício da paternidade na
criação de filhos adultos

Por Sérgio Avillez
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1) Nossos filhos adultos: conduzindo a planejar a vida

Nesta fase dos filhos, agora adultos, a contribuição dos pais ocor-
re de outra maneira. Contudo, novamente devemos relembrar que 
cuidar e orientar os filhos exige dependência do Espírito Santo em 
cada detalhe. E que não é uma receita de bolo. Os pais precisam 
estar atentos para ajudar a conduzir os filhos, sobretudo em relação 
à tomada de decisões.

Pense por um instante: O que você faria se só tivesse 24 horas de 
vida? Pensaria em você ou nos seus filhos?

Ora, antes da Festa da Páscoa, sabendo Jesus que era chegada a sua hora de 
passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, 

amou-os até ao fim.

João 13:1

O texto acima diz que Jesus amou os seus discípulos até o fim. É 
isso que os pais devem fazer: amar seus filhos até o fim, se gastar por 
eles, se doar ao outro, não a si mesmos.

Trata-se de um processo em fases diferentes. Os filhos crescem e vão 
experimentando outras necessidades e momentos. Conforme exer-
cerem o serviço de obediência ao longo da infância e adolescência 
(ensinados e orientados pelos pais), terão mais facilidade para tomar 
decisões na fase adulta.

É importante perguntar aos jovens onde eles desejam chegar daqui 
a alguns anos. É importante que eles tenham um norte, um referen-
cial. Que saibam fazer escolhas dependendo de Deus.

Será que eles têm andado de acordo com o chamamento que re-
ceberam? Será que nós temos andado de acordo com o nosso cha-
mamento?
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2) A responsabilidade dos pais: ensinar, treinar e condu-
zir os filhos

A infância vai até 11 ou 12 anos. A partir dos 18 ou 19, o jovem ou moça 
já é considerado(a) adulto(a). Quando adulto, é preciso se relacionar 
como tal, longe de práticas de adolescente. O jovem precisa ter um 
propósito de vida para que ele seja plenamente realizado nesse pro-
pósito.

Nossos Filhos

Adultos

Necessidades Básicas

Propósito Eterno de 
Deus

Conhecido como

Juventude

Nessa fase, conhecida como juventude, a necessidade básica do jo-
vem deve ser conhecer e viver o Propósito Eterno de Deus.

Observe este versículo:

Bendito o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que nos tem abençoado 
com toda sorte de bênção espiritual nas regiões celestiais em Cristo, assim 

como nos escolheu, nele, antes da fundação do mundo, para sermos santos e 
irrepreensíveis perante ele; e em amor nos predestinou para ele, para a ado-

ção de filhos, por meio de Jesus Cristo, segundo o beneplácito de sua vontade.

Efésios 1:3-5

Nossos filhos precisam entender que foram vocacionados para se-
rem santos e irrepreensíveis diante de Deus desde a fundação do 
mundo. Isso significa que não basta ser um chamado dos pais ter-
renos para os seus filhos, mas sim, de Deus. O jovem precisa realizar 
algo próprio.

Nossos Filhos

Adultos

Necessidades 
Básicas

Necessidades 
Gerais

Propósito Eterno 
de Deus

Realização 
própria

Conhecido 
como

Juventude
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O jovem nessa fase está em busca de realização própria. Quer fazer 
algo? Ore e peça direção de Deus.

E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em nome do 
Senhor Jesus, dando por ele graças a Deus Pai.

Colossenses 3:17

Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças, porque 
no além, para onde tu vais, não há obra, nem projetos, nem conhecimento, 

nem sabedoria alguma.

Eclesiastes 9:10

Tudo o que for fazer, faça como para o Senhor. Na intenção de agra-
dá-lo, obedecê-lo.

Nossos Filhos

Adultos

Socialização Objetivos

Normalidade Duradouros

Sentimentos 
Negativos

Jesus herói

O jovem adulto enfrenta um sentimento negativo: ele tem um sen-
timento de confusão, muitas vezes sente-se perdido. 

Porque Deus não é de confusão, e sim de paz.

1 Coríntios 14:33

A sabedoria, porém, lá do alto é, primeiramente, pura; depois, pacífica, 
indulgente, tratável, plena de misericórdia e de bons frutos, imparcial, sem 
fingimento. Ora, é em paz que se semeia o fruto da justiça, para os que pro-

movem a paz.

Tiago 3:17-18
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O texto diz que Deus não entra em confusão. Como pais, devemos 
ajudar nossos filhos nesse processo. É preciso que o jovem adulto 
entenda que precisa estar cheio dessa sabedoria do alto. E nós, pais, 
precisamos orientá-lo para isso.

Nossos Filhos

Adultos

Comunicação

Diálogo

Eis as coisas que deveis fazer: Falai a verdade cada um com o seu próximo, 
executai juízo nas vossas portas, segundo a verdade, em favor da paz;

Zacarias 8:16

Pelo contrário, falando a verdade com ESPÍRITO DE AMOR, cresçamos em 
tudo até alcançarmos a altura espiritual de Cristo, que é a cabeça.

Efésios 4:15 | NTLH

Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, 
porque somos membros uns dos outros.

Efésios 4:25

A verdade deve sempre ser dita. Mas falar a verdade não significa vo-
mitá-la de qualquer jeito. É preciso ter graça para falar e tratar cada 
situação. Não agrida seus filhos. Somos membros uns dos outros, 
fazemos parte da mesma família e propósito. Quando for necessário 
corrigir, orientar, fale com amor, com o objetivo de alcançá-lo para a 
eternidade. Pense sempre nisso.

Outro ponto importante: o jovem precisa aprender a ter domínio 
próprio.

Nossos Filhos

Adultos

O que alcançar

Domínio próprio

Comunicação

Diálogo
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por isso mesmo, vós, reunindo toda a vossa diligência, associai com a vossa 
fé a virtude; com a virtude, o conhecimento; com o conhecimento, o domínio 

próprio; com o domínio próprio, a perseverança; com a perseverança, a pieda-
de; com a piedade, a fraternidade; com a fraternidade, o amor. Porque estas 

coisas, existindo em vós e em vós aumentando, fazem com que não sejais 
nem inativos, nem infrutuosos no pleno conhecimento de nosso Senhor Jesus 

Cristo. 

2 Pedro 1:5-8

Considere essa definição de “Perseverança”: recomeçar sempre. “Se 
vacilei e caí, devo recomeçar”.

O jovem deve ser cheio de virtudes e conhecimento. Ajudá-lo a che-
gar ao domínio próprio e à perseverança é papel dos pais. Lembre-se 
da instrução e exemplo.

Nossos Filhos

Adultos

O que alcançar Foco

Domínio próprio Autoconceito

Comunicação

Diálogo

Nessa fase adulta, nossos filhos têm foco no Autoconceito. Eles se 
importam com o que os outros pensam sobre eles.  

Autoconceito são opiniões de como a pessoa se vê, se enxerga, qual 
ideal ela tem. O Autoconceito é formado de três componentes: au-
toimagem, autoestima e o eu ideal (como eu gostaria de ser). Isso 
precisa ser trabalhado no jovem, como algo que ele precisa alcançar.

E nesse período, o que devemos ministrar a ele? Devemos ministrar 
Jesus, o Mestre.

Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se 
chamaram Belzebu Ao dono da casa, quanto mais aos seus domésticos?

Mateus 10:25
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Ora, se eu, sendo o Senhor e o Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis 
lavar os pés uns dos outros.

João 13:14

Como pai ou mãe, precisamos mostrar para esse jovem que ele deve 
ser como Jesus. Isso envolve viver o propósito eterno de Deus e não 
como um mero estudo, mas como algo pessoal. Como um propó-
sito de vida.

Crer, obedecer, esperar sempre. Esses três verbos devem ser traba-
lhados na vida dos nossos filhos desde criança. Não podemos dele-
gar para terceiros essa responsabilidade.

3) A responsabilidade dos pais | Conduzindo a PLANEJAR 
A VIDA

A maioria das pessoas não planeja fracassar, mas fracassa por NÃO 
PLANEJAR. Se não planejar nada, não alcançará nada. “Nada” levará 
a uma grande confusão e frustração futura.

Nossos Filhos

Adultos

Conduzir

Planejar a vida

O que ministrar/
ensinar

Jesus Mestre / Viver o 
Propósito Eterno

Planejar a vida significa que esse jovem precisa ser como Jesus.

Os pais não podem delegar para terceiros. Deus não é de confu-
são, e sim de paz, clareza. Não podemos ser levados pela moda ou 
tendências, devemos ter alvos e metas e precisamos trabalhar para 
alcançá-los.

Se o jovem não planejar nada, acabará por alcançar NADA!
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4) Planejar a vida

Os textos bíblicos trazem segurança para aqueles que planejam e 
consagram seus planos e desejos a Deus.

Observe abaixo:

Os planos do diligente tendem à abundância, mas a pressa
excessiva, à pobreza.

Provérbios 21:5

Quem PLANEJA bem e trabalha com dedicação prospera; quem
se apressa e toma atalhos fica pobre (NVT). 

Provérbios 21:5

Os PLANOS bem elaborados levam à fartura; mas o apressado
sempre acaba na miséria (NVI).

Provérbios 21:5

A palavra hebraica traduzida para “Planos” em Pv 21:5 se refere a 
pensamentos, ideias, propósito. Já a palavra que foi traduzida para 
“Diligente” tem o sentido de ponta afiada, o que significa estar pron-
to. Abundância é proeminência, ter bastante. É isso que Deus quer 
para nós.

O coração do homem pode fazer PLANOS, mas a resposta
certa dos lábios vem do Senhor.

Provérbios 16:1

Todo homem pode e deve fazer planos, mas devem ser para a 
eternidade.
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O coração do homem TRAÇA o seu caminho, mas o Senhor
lhe dirige os passos.

Provérbios 16:9

Muitos propósitos há no coração do homem, mas
o desígnio do Senhor permanecerá.

Provérbios 19:21

O homem tem muitas ideias, mas elas precisam ser colocadas na 
presença do Pai. É importante e seguro que se façam planos. Se eu 
não planejar, como saberei a resposta do Senhor? Precisamos plane-
jar e agir. Para nós e nossos filhos.

Algumas mudanças ocorrerão em oração e terão valor eterno.

Os planos mediante os conselhos têm bom êxito;
faze a guerra com prudência.

Provérbios 20:18

Eu sei, ó Senhor, que não cabe ao homem determinar o seu caminho, nem ao 
que caminha o dirigir os seus passos.

Jeremias 10:23

Se o Senhor não edificar a casa, em vão trabalham os que a edificam;
se o Senhor não guardar a cidade, em vão vigia a sentinela.

Salmos 127:1

O texto bíblico diz que nosso trabalho de vigiar a cidade é vão se o 
Senhor não guardar a cidade. Quem precisa edificar a casa para que 
o trabalho não seja vão? Deus! Ele edifica.

É importante que o jovem pense sobre isso.
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Jovem, como você tem se assegurado de que os seus planos estão 
de acordo com os propósitos de Deus? Qual cuidado tem tido com 
isso? Como tem observado que é isso que Deus quer? Nenhuma 
injustiça ou exploração está sendo praticada com outra pessoa para 
alcançar o que busca? 

Vai ter com a formiga, ó preguiçoso, considera os seus caminhos 
e sê sábio. ⁷ Não tendo ela chefe, nem oficial, nem comandante, 
⁸ no estio, prepara o seu pão, na sega, ajunta o seu mantimento. 
Provérbios 6:6-8

Esse texto é interessante porque aponta que precisamos ser, no mí-
nimo, como a formiga. O que podemos aprender com o exemplo 
da formiga?

Como incentivar os outros?

No tocante à sua casa, não teme a neve, pois todos andam vesti-
dos de lã escarlate. Provérbios 31:21

A mulher virtuosa antecipadamente fez as roupas para o inverno. Ela 
anteviu a situação e já preparou o terreno. Não podemos deixar os 
planos apenas nos sonhos e devaneios. Precisamos agir.

Pense com atenção:

O que ocupa seus pensamentos? Isso influenciará os seus afetos e 
ocupará as suas vontades.

O que você deseja conquistar?

Quem CONQUISTAR os PENSAMENTOS, controlará os AFETOS que 
direcionará a VONTADE!

TODO planejamento envolve decisões. TODA decisão envolve renún-
cia.

Os seus afetos estão na cruz? Os seus pensamentos estão na cruz?

Jovem, você é prudente nas suas escolhas e decisões? É preciso a 
ajuda do Pai em oração para se fazer a escolha certa e se tomar a 
decisão acertada. Também é importante ter os pais como conse-
lheiros, exemplos.
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O jovem precisa meditar na Palavra de Deus, nas circunstâncias, na 
observação, no amadurecimento de uma ideia.

Algumas perguntas para meditar:

O que você pretende ser?

Onde deseja estar daqui a 1 ou 2 anos?

Daqui a 5 ou 10 anos?

O que ocupa os seus pensamentos

5) Um planejamento cuidadoso

¹¹ Cheguei a Jerusalém, onde estive três dias. ¹² Então, à noite me levantei, e 
uns poucos homens, comigo; não declarei a ninguém o que o meu Deus me 

pusera no coração para eu fazer em Jerusalém. Não havia comigo animal al-
gum, senão o que eu montava. ¹³ De noite, saí pela Porta do Vale, para o lado 
da Fonte do Dragão e para a Porta do Monturo e contemplei os muros de Je-
rusalém, que estavam assolados, cujas portas tinham sido consumidas pelo 
fogo. ¹⁴ Passei à Porta da Fonte e ao açude do rei; mas não havia lugar por 
onde passasse o animal que eu montava. ¹⁵ Subi à noite pelo ribeiro e con-

templei ainda os muros; voltei, entrei pela Porta do Vale e tornei para casa. ¹⁶ 
Não sabiam os magistrados aonde eu fora nem o que fazia, pois até aqui não 
havia eu declarado coisa alguma, nem aos judeus, nem aos sacerdotes, nem 
aos nobres, nem aos magistrados, nem aos mais que faziam a obra. ¹⁷ Então, 
lhes disse: Estais vendo a miséria em que estamos, Jerusalém assolada, e as 
suas portas, queimadas; vinde, pois, reedifiquemos os muros de Jerusalém 
e deixemos de ser opróbrio. ¹⁸ E lhes declarei como a boa mão do meu Deus 
estivera comigo e também as palavras que o rei me falara. Então, disseram: 
Disponhamo-nos e edifiquemos. E fortaleceram as mãos para a boa obra.¹⁹ 
Porém Sambalate, o horonita, e Tobias, o servo amonita, e Gesém, o arábio, 
quando o souberam, zombaram de nós, e nos desprezaram, e disseram: Que 
é isso que fazeis? Quereis rebelar-vos contra o rei? ²⁰ Então, lhes respondi: o 

Deus dos céus é quem nos dará bom êxito; nós, seus servos, nos disporemos e 
reedificaremos; vós, todavia, não tendes parte, nem direito, nem memorial em 

Jerusalém.

Neemias 2:11-20
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O que o jovem pode aprender com Neemias? O que Neemias fez?

Observou;

Avaliou;

Decidiu o que seria feito;

Convocou o povo e o animou;

Agiu:
- Enfrentou a oposição conforme Deus orientou;
- Começou o trabalho.

É isso que precisamos fazer e ensinar nossos filhos. Neemias orava 
a Deus por tudo, em busca de orientação. Nossos filhos devem ser 
orientados desde pequenos até a fase adulta a depender e buscar o 
conselho de Deus. A oração acompanha o planejamento.

Confia ao Senhor as tuas obras, e os teus desígnios serão estabelecidos.

Provérbios 16:3

Confie ao Senhor tudo que você faz, e seus PLANOS serão bem-sucedidos.

Provérbios 16:3 | NVT

Jesus também falou sobre planejamento e avaliação em Lucas 14 
utilizando o exemplo da construção e do rei. Ele destacou a impor-
tância do planejamento, da avaliação da circunstância, de calcular 
as etapas, os custos e as possibilidades de uma obra.

²⁵ Grandes multidões o acompanhavam, e ele, voltando-se, lhes disse: ²⁶ 
Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e 
irmãos, e irmãs e ainda a sua própria vida, não pode ser meu discípulo. ²⁷ 

E qualquer que não tomar a sua cruze vier após mim não pode ser meu dis-
cípulo. ²⁸ Pois qual de vós, pretendendo construir uma torre, não se assenta 

primeiro para calcular a despesa e verificar se tem os meios para a concluir? 
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²⁹ Para não suceder que, tendo lançado os alicerces e não a podendo aca-
bar, todos os que a virem zombem dele, ³⁰ dizendo: Este homem começou a 

construir e não pôde acabar. ³¹ Ou qual é o rei que, indo para combater outro 
rei, não se assenta primeiro para calcular se com dez mil homens poderá 
enfrentar o que vem contra ele com vinte mil? ³² Caso contrário, estando o 
outro ainda longe, envia-lhe uma embaixada, pedindo condições de paz. ³³ 

Assim, pois, todo aquele que dentre vós não renuncia a tudo quanto tem não 
pode ser meu discípulo.

Lucas 14:25-33

Jovem, como estão os seus projetos? Você tem considerado todas as 
etapas do processo? Qual o custo para seguir a Jesus? Está disposto 
a pagar esse preço?

6) Avaliando o Projeto, o Planejamento

Viu Deus tudo quanto fizera, e eis que era muito bom. 
Houve tarde e manhã, o sexto dia.

Gênesis 1:31

Disse mais o Senhor Deus: NÃO É BOM que o homem esteja só;
far-lhe-ei uma auxiliadora que lhe seja idônea.

Gênesis 2:18

Esquadrinhemos os nossos caminhos, provemo-los
e voltemos para o Senhor. 

Lamentações 3:40

Se Deus que é santo e perfeito avaliou seu próprio trabalho após 
finalizado, por que nós não faríamos isso? É muito melhor planejar 
com a ajuda do Pai do que sozinho. Ele quer isso para nós. Que pos-
samos planejar a fazer junto com Ele. Se eu entendo que o propósito 
dEle é o meu, tudo muda.
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Sabemos que todas as coisas cooperam para o bem daqueles que amam a 
Deus, daqueles que são chamados segundo o seu propósito. 29 Porquanto aos 

que de antemão conheceu, também os predestinou para serem conformes à 
imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o primogênito entre muitos irmãos. 
30 E aos que predestinou, a esses também chamou; e aos que chamou, a esses 

também justificou; e aos que justificou, a esses também glorificou. 

Romanos 8:28-30

É importante que os pais tenham em mente que, se eles vivem o 
propósito de Deus, seus filhos também desejarão viver. Vivendo o 
Propósito Eterno de Deus, PLANEJAMOS A VIDA!

Resumindo: Como seguir sempre em frente? MEDITAR para PLANE-
JAR. AGIR e logo AVALIAR, e seguir em frente!

Cuida dos teus negócios lá fora, apronta a lavoura
no campo e, depois, edifica a tua casa.

Provérbios 24:27

Cuide primeiro de seus negócios, defina sua situação financeira 
e depois comece a construir sua casa e formar sua família. 

Provérbios 24:27 (NBV)

Consagre ao Senhor tudo o que você faz, e os seus
planos serão bem-sucedidos.

Provérbios 16:3 (NVI)

Que Deus nos ajude!
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REVISÃO DO CONTEÚDO

Nesta centésima quarta lição do Fundamentos, demos sequência 
ao exercício da paternidade com foco no ensino e orientação dos 
filhos adultos. Nessa fase dos filhos adultos, a responsabilidade dos 
pais é ajudá-los a planejar suas vidas.

A principal responsabilidade dos pais na fase adulta é ensinar, trei-
nar e conduzir os filhos para que sejam capazes de tomar decisões. 
É muito importante que os filhos adultos saibam tomar decisões, 
buscando entendimento e dependência de Deus para estabelecer 
seus planos e escolhas.

CONSIDERE ATENTAMENTE

Será que andamos de acordo com a nossa vocação?

Com que cuidado você assegura que seus planos estão de 
acordo com o propósito de Deus?

Qual o custo para seguir a Jesus? O que isso significa em sua 
vida diária?

Você tem o hábito de fazer avaliação dos seus planos? Seu côn-
juge e filhos sabem disso?

01

02

03

04
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Edificados sobre o fundamento 
dos apóstolos e profetas, sendo 

ele mesmo, Cristo Jesus, 
a pedra angular.

contato@fundamentos.me

Efésios 2:20
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